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INTRODUÇÃO 

O câncer de mama é uma das principais 

causas de morte por câncer entre mulheres e o 

segundo tipo mais comum1. A complexidade da 

doença e os efeitos colaterais dos tratamentos 

prejudicam a qualidade de vida das pacientes, 

exigindo intervenções além do tratamento con-

vencional3. Intervenções de reabilitação são es-

senciais, entretanto há barreiras que limitam o 

acesso5. 

A telessaúde conecta profissionais de saúde 

e pacientes remotamente, superando barreiras 

geográficas e socioeconômicas5. Esta aborda-

gem oferece cuidados holísticos e melhora a re-

lação médico-paciente. Além disso, facilita o 

monitoramento contínuo e a adesão a tratamen-

tos como a terapia endócrina6. 

Outrossim, a saúde móvel é crucial no ge-

renciamento de sintomas e promoção do bem-

estar. Aplicativos móveis oferecem programas 

de automanejo, monitoramento de sintomas, 

lembretes de medicação e suporte emocional9. 

Essas funcionalidades fornecem informações e 

permitem a detecção precoce de problemas10. 

Portanto, as tecnologias representam avan-

ços significativos no cuidado das pacientes com 

câncer de mama, oferecendo soluções práticas 

e acessíveis. Assim, o uso dessas tecnologias na 

prática clínica transforma o cenário do trata-

mento e da reabilitação. 

DISCUSSÃO 

Sendo o câncer de mama a principal causa 

de morte entre as mulheres, é necessário in-

tervenções para melhorar a qualidade de vida 

das pacientes. A telessaúde, durante a pandemia 

da COVID-19, se mostrou promissora com o 

uso de tecnologias como Skype e WhatsApp1. 

Estudos indicam que a telessaúde melhora com-

portamentos alimentares, mobilidade, controle 

de peso, reduz a dor e o bem-estar em diferentes 

estágios da doença. 

A saúde móvel oferece ferramentas acessí-

veis que permitem às pacientes um papel ativo 

em seus cuidados2. Aplicativos móveis forne-

cem informações sobre a doença, sintomas e 

tratamentos, além de registrar o humor, acom-

panhar a medicação e melhorar o sono. Isso tem 

um impacto positivo no tratamento ativo das 

pacientes6. 

As intervenções de eHealth, que incluem 

plataformas online e telessaúde, também de-

monstra eficácia significativa no bem-estar das 

pacientes3. Assim, utilizando recursos como e-

mails, mensagens de texto e suporte social on-

line, as intervenções de eHealth facilitam o a-

cesso a informações, monitoramento de sinto-

mas e suporte emocional, combatendo o isola-

mento social e promove saúde mental11. 

A telessaúde é crucial para promover a ade-

são à terapia endócrina, essencial para muitos 

tipos de câncer de mama. Ela facilita o acesso 

ao cuidado, melhora a comunicação entre pa-

cientes e profissionais de saúde e oferece apo-

io10. No entanto, a telessaúde é um comple-

mento do acompanhamento médico presencial, 

garantindo o cuidado holístico e eficaz12. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A telessaúde oferece uma abordagem per-

sonalizada e acessível, permitindo às pacientes 

gerenciarem sua saúde ativamente. No entanto, 

sua implementação eficaz demanda infraestru-
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tura adequada, treinamento dos profissionais e 

rigorosa proteção da privacidade dos dados dos 

pacientes4. 

Apesar do potencial transformador, a ado-

ção dessas tecnologias é repleta de desafios. A 

saúde móvel precisa de avaliações para padro-

nizar metodologias e validar sua eficácia em di-

ferentes contextos5. A integração do cuidado 

tradicional com o tecnológico é essencial para 

garantir suporte completo às pacientes2. 

Desenvolver aplicativos e plataformas per-

sonalizados para diferentes grupos de pacien-

tes, considerando o estágio da doença e os efei-

tos do tratamento, pode aumentar a adesão e o 

engajamento3. Além disso, explorar tecnologias 

como realidade virtual e pode melhorar a 

qualidade de vida e os resultados do tratamento, 

oferecendo novas possibilidades na reabilitação 

e suporte psicológico6. 

Em conclusão, a telessaúde, eHealth e saú-

de móvel revolucionam o cuidado do câncer de 

mama10. É importante investir no desenvolvi-

mento dessas tecnologias, formar profissionais 

e garantir acesso universal para desbloquear seu 

potencial11. Integrar essas tecnologias ao cuida-

do tradicional promove mias qualidade de vida 

e transforma a experiência das mulheres com 

câncer de mama. 
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